
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A EMERGÊNCIA MUNDIAL: 

O AMOR! 
Pela fraternidade universal 

SÍNTESE 
Nos dias gloriosos das conquistas tecnológicas dos 

microcosmos aos macrocosmos, da diversidade 

abundante e das infinitas possibilidades que 

encontramos para realizar a vida, somos hoje 

compelidos a encontrar o sentido da mesma. 

 
 
 
 

 



A Emergência Mundial: o Amor! 

 

A Humanidade tem realizado, até ao presente, incontestáveis progressos. 

Os homens, com a sua inteligência, chegaram a resultados que jamais 

haviam alcançado, sob o ponto de vista das ciências, das artes e do bem-

estar material. Resta-lhes ainda um imenso progresso a realizar: o 

de fazerem que entre si reinem a caridade, a fraternidade, a 

solidariedade, que lhes assegurem o bem-estar moral. 

Kardec, A. (1988). A Génese. Cap. XVIII, item 5. Brasília: FEB. 

Nos dias gloriosos das conquistas tecnológicas dos microcosmos aos macrocosmos, da 

diversidade abundante e das infinitas possibilidades que encontramos para realizar a vida, 

somos hoje compelidos a encontrar o sentido da mesma. A linha do progresso da Humanidade 

tem de acompanhar a linha da própria progressão do planeta em que vivemos. Jesus 

apresentou-nos o roteiro seguro a seguir, deixou-nos o seu verbo e o seu exemplo que são o 

corolário da pedagogia humana para que a estrada da paz nos conduza verdadeiramente ao 

encontro da força motriz do universo, que é o mais puro amor, a energia inigualável e imutável 

de Deus. 

Porém, o enlouquecimento pandémico provocado pelo egotismo, conduz as criaturas para as 

sombras da depressão, do autoisolamento, do suicídio, do homicídio, a par dos que enlouquecem 

com a ilusão do poder temporal e do domínio insensato, arrastando as sociedades para um 

hipnótico estado de alucinação, onde os valores das virtudes que nos enobrecem são esquecidos 

e vilipendiados. 

Nos bastidores das novas cortes mundiais, desenrolam-se cenas lamentáveis com conjeturas 

de supremacia internacional, atraindo negras sombras do outro lado da vida, num triste conúbio 

de forças estranhas à paz e ao amor, promovendo planos de caos, miséria e de longos 

sofrimentos, através de um conflito, jamais visto à face da Terra. 

A própria Natureza reclama da ação nefasta da intervenção humana, destruidora dos naturais 

recursos benéficos, transformando os elementos e tornando insustentável a própria vida. Tudo 

em prol do poderio económico, capaz de comprar guerras por uma única causa, a 

verdadeiramente ilusória supremacia material. Apenas o orgulho não reconhece que o 



verdadeiro poder está absolutamente no sentimento do amor, tal como nos informou o Cristo 

ao afirmar que o Amor é a força divina que engrandece a vida e confere poder. 

Xavier, F. e Espírito Neio Lúcio. (1994). Jesus no Lar. Item 30. Brasília: FEB. 

A gravidade do momento passa despercebida ao homem comum, preocupado em correr para 

ter, aparentando ter o que não possui, sem ter tempo para viver com aqueles que diz amar, e 

principalmente, para se encontrar a si mesmo e “ser” verdadeiro. 

Este, é o momento atual, o que estamos a viver agora! 

O momento da grande transição, na qual, o nosso planeta, vive os “primeiros minutos” da era 

da regeneração.  

Mas, uma mudança tão radical como a que se está elaborando não pode 

realizar-se sem comoções. Há, inevitavelmente, luta de ideias. Desse 

conflito forçosamente se originarão passageiras perturbações, até que o 

terreno se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. É, pois, da luta das 

ideias que surgirão os graves acontecimentos preditos e não de 

cataclismos ou catástrofes puramente materiais. Os cataclismos gerais 

foram consequência do estado de formação da Terra. Hoje, não são mais 

as entranhas do planeta que se agitam: são as da Humanidade. 

Kardec, A. (1988). A Génese. Cap. XVIII, item 7. Brasília: FEB. 

A Natureza, cumprindo os desígnios divinos, encontra a solução para questionar e despertar a 

Humanidade dos dias modernos, mas que continua a cometer os mesmos erros ancestrais, e 

um pequeno coronavírus, invisível ao olhar humano, salta a barreira animal e encontra-se com 

o Homem. 

E de repente, o mundo expectante, observa estático o surgimento de uma nova epidemia no 

Oriente longínquo, trazendo o silêncio às cidades, graças às medidas musculadas de contenção, 

renovando a atmosfera híper poluída, à custa das vidas humanas que se perdem pela 

contaminação veloz e letal.  

Nessa lassidão de telespetador de filmes de ficção científica, permaneceu todo o Ocidente, 

paralisado pelo poderio económico, o qual sempre se recusa a aceitar temporariamente qualquer 

tipo de perca de lucro, enquanto que a classe médica se preocupava com a realidade visível a 

uns milhares de quilómetros distantes, mas, apenas por um par de horas.  



Ele chegaria, daqui a uns dias, ou até talvez, já circulasse no mundo inteiro. 

A contenção implementada, foi muito além do confinamento obrigatório, porque nestes casos, 

a assunção de tamanha calamidade compromete sempre a economia de qualquer país, e, 

segundo a comunicação social, as medidas tomadas inicialmente impediram que o mundo 

tivesse conhecimento da epidemia, a qual originaria mais tarde o inevitável, a pandemia.  

Mas, o Ocidente teria tido uma postura diferente? 

Alguma nação ocidental seria capaz de “congelar” a economia e tentar salvar imediatamente 

TODOS os seus cidadãos? 

Afinal, qual é o valor da vida? 

Serão a minha vida, a sua vida, as nossas vidas mais valorosas do que a economia? 

Numa guerra de destruição total, iríamos tentar proteger primeiro quem? As empresas? 

Este é um momento revelador!  

De repente, o tempo parou. 

E um pequeno vírus vem evidenciar qual é a verdadeira emergência mundial: 

o amor!  

Confinados no lar, parámos de correr e temos a grata oportunidade de refletirmos sobre quem 

somos e o que desejamos, sobre o que realmente nos importa, junto daqueles que Deus nos 

confiou para escrevermos a história desta existência. 

Pais que têm a possibilidade de conhecerem mais profundamente os seus filhos. 

Filhos que sentem de novo uma nova normalidade esquecida e que já não são invisíveis. 

Casais que reaprendem a estar juntos, encontrando novas formas de estimular a convivência 

atropelada pelas rotinas do quotidiano através da solidariedade e do amor. 

O “nosso lar” deve ser uma colónia espiritual em miniatura na Terra para dinamizar o progresso 

individual e o aperfeiçoamento permanente de todos, tornando-nos hoje, melhores do que 

ontem e amanhã, melhores do que hoje. Aprimorando-nos sempre! 



Cada célula minúscula que é o lar de cada um de nós, pode ter o mesmo impacto na sociedade 

que um pequeno vírus pode ter no mundo inteiro.  

Hoje estamos a aprender que somos todos responsáveis por todos. Um simples gesto irrefletido 

pode “contaminar” centenas e essas centenas, outros milhares. 

Também o sentimento do amor pode contagiar positivamente outros corações.  

Alargando a nossa sensibilidade para a compreensão do sofrimento alheio, despertamos para 

as diferentes realidades paralelas que coabitam connosco e damos pela presença daqueles que 

são os invisíveis das nossas sociedades, ultramodernas, mas sem espaço para uma solidariedade 

total, plena de misericórdia, a qual também sentimos necessitar, mesmo que seja de tempos a 

tempos.  

Esse sentimento, que é a força motriz do Universo, é o vitalizador da grande transição que está 

em curso no nosso planeta. Através dele, as instituições, que são células um pouco maiores da 

nossa sociedade, poderão contribuir para o desenvolvimento de uma nação mais solidária, e, as 

nações conscientes do seu papel no mundo, compreenderão que o fenómeno da globalização 

do mundo atual, é um processo de consciencialização da grande família a que pertencemos 

todos: a Humanidade! 

Não importa a nossa origem na Terra porque provimos todos da mesma fonte criadora. 

Não importa a religião ou o país em que vivemos.  

Somos todos filhos e herdeiros de Deus, independentemente do nome que queiramos atribuir 

à Divindade.  

A nossa origem é uma e uma só! 

Assistimos à luta desmedida dos novos heróis da saúde, que lutam até exaustão nos hospitais 

para salvarem vidas, afastando-se das famílias para as protegerem da contaminação, correndo 

riscos altíssimos para que a nossa vida regresse rapidamente à “normalidade”. Nas macas jazem 

doentes e não rótulos sociais das vidas que cada um possui.  

Outros novos heróis são apelidados de resistentes pela exposição a que são sujeitos para que 

os bens essenciais não escasseiem e a manutenção da vida possa continuar nas condições 



mínimas de segurança. E que dizer, daqueles que limpam as ruas diariamente para que a 

manutenção da saúde pública não seja ainda mais comprometida com novas epidemias, pela 

falta de higiene urbana. Não esquecendo, os espíritos valorosos que se associam à solidariedade, 

integrando missões de apoio aos invisíveis da nossa sociedade, mitigando o desespero pela falta 

do essencial para poderem viver.  

Afinal, qual é o verdadeiro valor das funções mais simples da sociedade?  

São eles, os novos heróis modernos que nos permitem ter o confinamento confortável no nosso 

lar. 

Aos espíritas, é pedido mais, pois muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores 

contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se aja confiado (S. Lucas, cap. XII, v. 48) temos 

por isso mais responsabilidade em tudo o que realizamos. 

A construção de um mundo fraterno necessita que esse sentimento seja implementado e 

sabemos que a verdadeira mudança é sempre realizada de dentro para fora e não o contrário. 

Recordemos a afirmação do emérito professor Rivail: 

Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos 
esforços que emprega para domar suas inclinações más. 

Kardec, A. (1988). O Evangelho segundo o Espiritismo. Capítulo XVII, item 4. Brasília: FEB. 

Temos empregue esses esforços para domarmos as nossas más inclinações?  

Em que percentagem?  

Temos procurado implementar sempre o sentimento da verdadeira fraternidade entre todos os 

que partilham o nosso caminho? 

No nosso lar? 

Na nossa família? 

No nosso emprego?  

Na nossa casa espírita? 

Entre todas as casas espíritas? 



Sim, Jesus está ao leme desta embarcação chamada “Terra” e ele é simultaneamente o porto 

seguro de toda a Humanidade. Porém, é-nos pois, pedido que sejamos no nosso planeta “as 

suas mãos”, agindo e trabalhando pelo amor fraternal que ele nos ensinou, amando-nos desde 

sempre.  

Sejamos os construtores da Nova Era, regenerando-nos a nós mesmos e não aos outros. 

Fortaleçamo-nos no seu amor, erguendo o nosso ânimo e a nossa fé, dinamizando todas as 

nossas energias para a ação no “Bem”, tornando “Bom” o nosso coração e sensibilizando a nossa 

alma para o “Belo” divino, encontrando sempre nessa dinâmica, a perene presença de Deus em 

nós. 

O fortalecimento individual, o fortalecimento de muitos, conduz-nos a uma maior 

sustentabilidade emocional, a um maior equilíbrio, premissas fundamentais para o bom 

desenvolvimento do sentimento fraternal que têm na sua gênese a empatia e a confiança, 

geradoras da amizade, a qual nos conduz à verdadeira fraternidade, o amor “humanidade”. 

Jesus conta connosco e também com todos os espíritos que estão a ser preparados no plano 

espiritual para reencarnarem na Terra e dar um novo impulso à fase da Regeneração do planeta. 

Alguns já começaram a reencarnar e já estão a assumir o seu papel para o bom desenvolvimento 

dos planos divinos assumidos pelo Mestre dos mestres. 

Aproveitemos este grave momento, o qual já está registado na história da Humanidade. 

Façamos positivamente parte desta história, não pela proeminência dos gestos isolados e 

destacados na sociedade, mas sim pela ação contínua no bem, na nossa realidade individual.  

Fortaleçamos, pois, cada célula, cada órgão com as boas práticas que estimulem o nosso sistema 

imunitário, criando anticorpos para os vírus do orgulho e do egoísmo. 

A nossa realidade evidencia as nossas necessidades.  

Aceitemo-la, desenvolvendo os esforços que implementem o progresso e a fraternidade. 

Solidários, fugimos à solidão e somos consolados pela auto doação. 



Onde estivermos, atendamos ao impositivo de nossas tarefas, 

convencidos de que nossas mãos substituem as do Celeste Trabalhador, 

embora em condição precária. 

O Senhor age em nós, a favor de nós. 

É indiscutível que Jesus pode tudo, mas, para fazer tudo, não prescinde 

da colaboração do homem que lhe procura as determinações. Os 

cooperadores fiéis do Evangelho são o corpo de trabalho em sua obra 

redentora. 

Xavier, F. e Espírito Emmanuel. (2014). Vinha de Luz. Ítem 148. Brasília: FEB. 

 

Amando o amor, amamos as bênçãos de Deus, tantas vezes invisíveis aos nossos olhos como 

este pequeno corona vírus, que é uma bênção salvadora para a Natureza, que sente um pequeno 

alívio e agradece o confinamento humano, por uns instantes. 

E os que partem para a pátria espiritual, a qual é a verdadeira vida do espírito, voltarão, munidos 

de novos conhecimentos e sensibilizados para a nova fase de Regeneração. 

Em breve, estaremos de novo todos juntos. 

Entretanto… a grande emergência mundial é o Amor!   

 

A lei do amor substitui a personalidade pela fusão dos seres; extingue as 

misérias sociais. Ditoso aquele que, ultrapassando a sua humanidade, 

ama com amplo amor os seus irmãos em sofrimento! 

Kardec, A. (1992). O Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. XI, item 8. Brasília: FEB. 

 

Façamos, sobretudo, o melhor que pudermos, na felicidade e na elevação 

de todos os que nos cercam, não somente aqui, mas em qualquer parte, 

não apenas hoje, mas sempre. 

 Xavier, F. e Espírito Neio Lúcio. (1994). Jesus no Lar. Item 30. Brasília: FEB. 

 

União com Jesus 

Lisboa, 18 de abril de 2020 

    


